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1.1. Frasco I – soro fisiológico;
Frasco II – medicamento para a vesícula
1.2. 
 – cloreto de sódio
1.3.
1.3.1. m = 2,25 g
1.3.2. c = 0,15 mol dm– 3
1.3.3. 
1.3.4. Fração mássica de NaCℓ: 
1.4.
1.4.1. [image: ]












1.4.2. (C).
1.4.3. 6,5% V/V
1.5. (C).

2.1.
2.1.1. Vitamina C (C6H8O6).
2.1.2. Duas de entre magnésio, cálcio, ferro;
2.1.3. Duas de entre leite, pão, manteiga.
2.1.4. Mistura homogénea – sumo de laranja ou café.
Mistura heterogénea – cereais.
2.2.
2.2.1. Anemia.
2.2.2. Bloco s, grupo 2 e 4.° período; família dos metais alcalinoterrosos.
2.2.3. [12Mg] – 1s2 2s2 2p6 3s2
3.° período, grupo 2, bloco s.
[15P] – 1s2 2s2 2p6 3s2 3p3
3.° período, grupo 15, bloco p.
2.2.4. r (Ca) > r (Mg), porque: Mg e Ca são elementos do mesmo grupo da TP (grupo 2) e de períodos consecutivos. Os eletrões de valência do átomo de cálcio estão na camada n = 4 que está, em média, mais afastada do núcleo do que a camada n = 3, na qual se encontram os eletrões de valência do átomo de magnésio.

2.2.5. Ei (P) > Ei (Mg), porque, para o mesmo valor de n, a força atrativa entre o núcleo e os eletrões aumenta com o aumento da carga nuclear (maior no átomo de P), sendo mais difícil remover um eletrão de valência.

3.1.	Mistura – gasolina; substância – etanol.
3.2. V (álcool total) = 12 L
3.3. V (álcool inicial) = 2,5 L

4.1.	Matéria particulada é o conjunto de materiais poluentes que se encontram dispersos na atmosfera sob a forma de suspensões e em que o diâmetro das partículas dispersas mais frequente é de 2,5 µm e 10 µm.
4.2. O3 <  CO < SO2 < NO2 < CO2.
4.3. Resposta individual.
4.4. Resposta individual.
4.5.
4.5.1. Não, porque a composição do ar da amostra em CO >  40 mg/m3.
4.5.2. Corre perigo, porque a composição da amostra em CO2 > 5000 ppm.

5.1.	A, porque corresponde à garrafa com menor densidade.
5.2.	% m/m = 12,4
5.3.	Para se poder garantir que o volume é igual para todas as garrafas, só variando a massa.

6.1. e 6.2.	Mediante o protocolo da AL 1.3, os dados 
encontra-se: d (pedaço de metal) =  7,855 e  d (chave) = 7,129.
Como as densidades relativas são diferentes, o metal não é o mesmo.

7.1. Dispersões coloidais. 
7.2. Maionese – emulsão; geleia – gel; manteiga e chocolate – sol sólido; espuma de cerveja e clara de ovo batida – espuma líquida.
7.3. Observa-se o trajeto do feixe de luz – efeito Tyndall.
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1.1. 3,9 g
1.2. Ligação iónica.
1.3.
1.3.1. Energia de remoção eletrónica.
1.3.2. Número relativo de eletrões em cada subnível.
1.3.3. O eletrão com a energia de remoção mais baixa: 0,42 MJ mol – 1.
1.3.4. 3,93 MJ mol-–1
1.3.5. 19K – 1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s1
1.4.
1.4.1. Ei (Cℓ) > Ei (Na), porque a força atrativa entre o núcleo e os eletrões aumenta com o aumento da carga nuclear (maior no átomo de Cℓ), sendo mais difícil remover um eletrão de valência.
1.4.2. r (K) > r (Na), porque: K e Na são elementos do mesmo grupo da TP (grupo 1) e de períodos consecutivos. Os eletrões de valência do átomo de potássio estão na camada n = 4 que está, em média, mais afastada do núcleo do que a camada n = 3, na qual se encontram os eletrões de valência do átomo de sódio.

2.1. Bloco p.
2.2. Ligação metálica: partilha dos eletrões de valência deslocalizados por todos os átomos.
2.3. 2,0 mg
2.4. Poderia morrer, dado que a massa de acetato de chumbo ingerida (22,0 g) >  7,8 g (valor correspondente a 130 mg/kg de peso).

3.1. (B) e (C).
3.2.
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3.2.2. Y = 57,3214
3.3. Por exemplo, aproximadamente 200 g de camarão.
3.4. Camarão.
3.5. Para o exemplo dado: 198 kcal.
3.6. 
[image: ]

3.6.1. Álcool e ácido carboxílico.
3.6.2. 1 e 3 – carbonos primários; 2 – carbono secundário.
3.6.3. Ácido propanoico.

4.1. (C), porque:
· o metal, o mais denso dos três componentes, deve ficar no fundo do recipiente;
· o óleo deve flutuar na água porque é menos denso e imiscível com a água;
–	o gelo é ligeiramente menos denso que a água mas mais denso que o óleo, ficando na posição indicada na figura (C).
4.2. Ácido carboxílico.
4.3. As ligações intermoleculares entre moléculas de água – ligações de hidrogénio – são as responsáveis pela flutuação do gelo; o modo como as moléculas se orientam criam algumas cavidades no interior do sólido, diminuindo, assim, a densidade do gelo.
4.4. (C).
4.5.
4.5.1. 
4.5.2. 3.° período, grupo 13 e bloco p.
4.5.3. O gás raro com o mesmo número de eletrões que o ião 17Cℓ é o árgon, 18Ar. Este gás raro é do mesmo período do alumínio mas do grupo 18.
Assim r(Aℓ) > r(Cℓ–) atendendo ao efeito da maior atração da carga nuclear de Cℓ–  sobre os eletrões.
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1.1. Maioritários – nitrogénio, oxigénio e árgon; vestigiais – os restantes.
1.2.
1.2.1. Árgon, hélio, néon, crípton e xénon.
1.2.2. Oxigénio – O2 e ozono – O3.
1.2.3. Dióxido de carbono e monóxido de dinitrogénio.
1.2.4. Metano.
1.3.
1.3.1. 
1.3.2. 
1.3.3. 
1.4. 
1.5. (C).
1.6.
1.6.1. N2O – monóxido de dinitrogénio.
1.6.2. CH4 – metano.

2.1. Radiação UV.

2.2. Nesta reação não há formação de iões; formam-se radicais livres, designando-se por isso de fotodissociação.
3.1. (C).
3.2.
3.2.1. CaO – óxido de cálcio
3.2.2. MgF2 – fluoreto de magnésio
3.3.3. KCℓ – cloreto de potássio
4.1.
(A) H2, O2, O3
(B) H2O, CH4, Na2SO4, HNO3 e CO2
(C) H e N
(D) Cℓ– e Ca2 +

4.2.

4.2.1. [image: ]





4.2.2. H2O – geometria angular 
CH4 – geometria tetraédrica
CO2– geometria linear
4.2.3. H2O (104,5°) < CH4 (109,5°) <  CO2 (180°)
4.3.	Ligações de hidrogénio. A ligação de hidrogénio é uma ligação que ocorre entre átomos li- gados numa sequência particular. Numa molécula do tipo A – H, se A for parte de uma molécula e B parte da mesma molécula ou de uma segunda molécula, forma-se a ponte de hidrogénio se A e B forem átomos de N, O ou F.
4.4.
4.4.1. Nos reagentes: rutura da ligação H – H em duas moléculas de H2 e rutura de uma ligação O = O na molécula de O2.
Nos produtos: formação de quatro ligações H – O, para originar duas moléculas de H2O.
Para a rutura de ligações o sistema precisa de absorver energia e na formação de ligações há libertação de energia.
4.4.2. Energia necessária para a rutura de ligações:
 
Energia libertada:

 Energia consumida – Energia libertada


A reação é exotérmica porque liberta energia.

5.1. (A). Sendo A o líquido de menor densidade terá de estar no fundo do recipiente e, dado que é imiscível com B, mas B é miscível com água, formar-se-ão duas fases líquidas: A e B +  água.
5.2. O líquido A é imiscível com B e com a água porque as interações entre moléculas de A com A são mais fortes que as interações de A com B e de A com água.O líquido B é miscível com a água porque as interações entre moléculas de B com moléculas de água são mais fortes (ou de igual intensidade) que as interações de B com B e de água com água.
5.3. d(A)=1,25; d(B)=0,75
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1.1.
1.1.1. Grupo C.	1.1.2. Grupo D.
1.1.3. Grupo B.
1.2. Bronze ou água do mar (límpida) – mistura
homogénea; areia – mistura heterogénea.

1.3. Ferro – átomos; cloreto de sódio – iões; água – moléculas.

1.4. Grupo A: Ferro – Fe; cloreto de sódio –NaCℓ; água – H2O;
Grupo B: Ferro – Fe; oxigénio – O2; grafite – C(s); 
Grupo D: dióxido de carbono – CO2; sulfato de potássio – K2SO4; água – H2O;
Grupo E: alumínio –Aℓ; água – H2O;

1.5. Grupo B: O3 – ozono e I2 – iodo;
Grupo D: Ca(NO3)2 – nitrato de cálcio, SO3 – trióxido de enxofre e AℓF3 – fluoreto de alumínio.
1.6.
1.6.1. AℓF3 e Ca(NO3)2.
1.6.2. H2O e etanol.
1.6.3. Aℓ e Fe.
1.6.4. SO3 e CO2.
1.6.5. CO2 e O2.
1.7. CO2 – molécula apolar; H2O – molécula polar.

2.1. Grupo I.

2.2. (C) e (D).

2.3.
2.3.1. Reações fotoquímicas.
2.3.2. Sim, porque, no total, têm um número ímpar de eletrões.
2.3.3. Os NOx   são poluentes primários provenientes do tráfego automóvel, emissões de  vários tipos de indústrias… Os COV provêm,   principalmente, de indústrias que consomem combustíveis fósseis, refi- narias e escapes de veículos motorizados.
2.3.4.  (
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2.3.5. Resposta individual.
2.3.6. Genericamente estes compostos são designados por CFC.
CCℓ3F – triclorofluorometano (A); 
CCℓ3F2 – diclorodifluorometano (B).
Os CFC difundem-se na atmosfera até à estratosfera, onde, por ação das radiações UV, se quebram as ligações na molécula, libertando radicais cloro muito ativos que destroem moléculas de ozono. Nessas reações os átomos de cloro voltam a libertar-se entrando em reações em cadeia que destroem um número muito elevado de moléculas de ozono, provocando a rarefação destas moléculas na estratosfera.
[image: ]2.3.7. 



























(I) 1,1,1-tricloroetano
(II) tetracloreto de carbono
(III) bromoclorodifluorometano

3.1. (A) e (B) – aldeído; (C) – cetona.

3.2.
3.2.1. Ao receber energia, os eletrões dos átomos de sódio são excitados, transitando para níveis de energia superiores. Na desexcitação regressam a estados de energia mais baixa e emitem radiações visíveis de cor amarela.
3.2.2. i) Espetro de emissão de riscas.
ii) Ao receber energia, o eletrão do átomo de hidrogénio é excitado, transitando para níveis de energia superiores. Na desexcitação regressa a estados de energia mais baixa, neste caso a n = 2, e emite radiações visíveis de várias cores.
iii) 
3.2.3.  (
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ii) (B).
3.2.4. (A).
3.2.5. [bookmark: _GoBack]ii) (A); ii) (C); iii) (A).
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